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RESUMO 

 

A giboma (Solanum macrocarpon) é uma hortaliça selvagem da família Solanaceae, ainda 

pouco conhecida no Brasil. Os nematoides de galhas, gênero Meloidogyne, causam grandes 

prejuízos em hortaliças. Atualmente, uma espécie emergente que vem causando grande 

preocupação é Meloidogyne enterolobii. Assim, objetivou-se avaliar diferentes níveis 

populacionais de M. enterolobii no desenvolvimento vegetativo da cultura da giboma e na 

reprodução do nematoide. O ensaio foi realizado em condições controladas na casa de 

vegetação, no delineamento inteiramente casualizado com 5 tratamentos e 6 repetições. As 

mudas de giboma com 2 pares de folhas foram inoculadas com 0, 1.000, 3.000, 5.000 e 10.000 

ovos do nematoide. Aos 60 dias após a inoculação realizou-se as avaliações das variáveis 

relacionadas ao desenvolvimento da planta, massa da matéria fresca da raiz (MFR), massa da 

matéria fresca da parte aérea (MFPA), massa de matéria seca da parte aérea (MSPA) e as 

nematológicas, número de ovos (NO). As avaliações das variáveis vegetativas não foram 

significativas. Já em relação a reprodução do nematoide, houve diferença significativa entre os 

níveis iniciais da população de M. enterolobii. Em relação a reprodução do nematoide, avaliada 

quanto ao número de ovos, houve uma elevada capacidade reprodutiva do nematoide nas 

plantas de giboma. Vale salientar que as plantas inoculadas com 10.000 ovos apresentaram os 

maiores valores, com média de 29.557 ovos por planta. No entanto em relação ao fator de 

reprodução (FR), o inóculo inicial de 1000 ovos foi mais eficiente com FR = 24,31. Conclui-se 

que a giboma possibilitou uma alta taxa reprodutiva de M. enterolobii, entretanto, a mesma 

apresentou-se tolerante ao parasitismo do nematoide, de modo que não houve interferência 

significativa em seu desenvolvimento vegetativo no período experimental de 60 dias.  

  

Palavras-chave: Solanaceae, tolerância, nematoide de galhas, hortaliça, controle. 
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ABSTRACT 

Giboma (Solanum macrocarpon) is a wild vegetable of the Solanaceae family, still little known 

in Brazil. Root-knot nematodes, genus Meloidogyne, cause great losses in vegetables. 

Currently, an emerging species that has been causing great concern is Meloidogyne enterolobii. 

Thus, the objective was to evaluate different population levels of M. enterolobii on the 

vegetative development of the giboma crop and on nematode reproduction. The experiment was 

carried out under controlled conditions in a greenhouse, in a completely randomized design 

with five treatments and six replications. Giboma seedlings with two pairs of leaves were 

inoculated with 0, 1,000, 3,000, 5,000, and 10,000 nematode eggs. At 60 days after inoculation, 

evaluations of variables related to plant development were carried out: fresh root mass (FRM), 

fresh shoot mass (FSM), dry shoot mass (DSM), and nematological variables, number of eggs 

(NE). Evaluations of vegetative variables were not significant. Regarding nematode 

reproduction, there was a significant difference among the initial population levels of M. 

enterolobii. Regarding nematode reproduction, evaluated by the number of eggs, there was a 

high reproductive capacity of the nematode in giboma plants. It is worth noting that plants 

inoculated with 10,000 eggs showed the highest values, with an average of 29,557 eggs per 

plant. However, regarding the reproduction factor (RF), the initial inoculum of 1000 eggs was 

more efficient with RF = 24.31. It is concluded that giboma allowed a high reproductive rate of 

M. enterolobii, however, it showed tolerance to nematode parasitism, so that there was no 

interference in its vegetative development during the 60-day experimental period. 

Keywords: Solanaceae, tolerance, root-knot nematode, vegetable crop, control. 
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1. INTRODUÇÃO 

A produção de hortaliças é caracterizada por apresentar importância econômica, 

nutricional e social em todo o mundo. De acordo com o CEPEA (2023), a área cultivada com 

hortaliças no Brasil é de aproximadamente 750 mil ha, o que movimenta mais de 5 milhões de 

toneladas nas 62 principais centrais de abastecimento no país (Conab, 2025). Nos últimos anos 

a produção e comercialização de hortaliças vem aumentando devido o avanço excedente 

derivado da adoção de novas tecnologias e aprimoramento de técnicas de cultivo. 

A giboma (Solanum macrocarpon) é uma espécie selvagem da família solanaceae e 

chegou ao Brasil por meio de sementes trazidas do continente africano, mais especificamente 

da África Ocidental. É pertencente ao grupo das plantas PANC’s, (Plantas Alimentícias Não 

Convencionais), sendo utilizada restritamente na alimentação humana uma vez que é rica em 

nutrientes e metabólitos secundários, porém com métodos de cultivo e segurança de consumo 

desconhecidos (SOUZA; ABREU, 2021). 

Segundo Anihouvi et. al. (2007), a giboma apresenta uma importância econômica 

relevante para produtores em Benim, na África Ocidental, com produtividade variando de 5 a 

10 t/ha. As pesquisas apontam que 60% dos produtores dedicam 50% de suas áreas ao cultivo 

da hortaliça, porcentagem essa que demonstra a importância econômica da produção de giboma 

no sul de Benim.  

De acordo com dados da Embrapa (2015), a giboma é uma solanácea caracterizada por 

apresentar folhas grandes com coloração que varia do verde-claro ao verde-escuro e fruto com 

formato esférico-achatado possuindo diâmetro de 3-10 cm e uma grande parte de sua totalidade 

envolvida pelo cálice, apresentando coloração que varia, quando maduros, de amarelo para 

alaranjado. A Solanum macrocarpon é uma planta autógama, herbácea e anual, capaz de atingir 

até 1,5 m de altura (FURINI; WUNDER, 2003; SEKARA et al., 2007). O interesse por espécies 

exóticas está cada vez maior, e essa busca é explicada pelas possíveis aplicações terapêuticas e 

nutritivas dessas plantas. O gênero Solanum é o que mais possui destaque na família 

Solanaceae, possuindo espécies de muita relevância econômica como a batata (S. tuberosum 

L.) e a berinjela (S. melongena L.) (BOHS; WEESE, 2007). De acordo com Wozniak-Gientka 

et. al. (2022), produtores e profissionais da área agrícola estão cada vez mais interessados em 

variedades que passaram por um melhoramento, seja espécies que possuem genes resistentes a 

herbicidas, doenças, ataque de insetos, nematoides e até estresses abióticos causados por fatores 

ambientais.  

Os nematoides representam um dos principais agentes causadores de doenças na giboma 

com destaque para os do gênero Meloidogyne e as espécies M. javanica e M. incognita 
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(DJAOLGA et. al., 2020). De acordo com Júnior (2016) os cultivos intensos em pequenas áreas 

aumentam a porcentagem de problemas causados por fitopatógenos, sendo nematoides do 

gênero Meloidogyne os principais causadores, limitando a produção agrícola em países como a 

África. Algumas espécies deste gênero são amplamente disseminadas e capazes de parasitar 

centenas de espécies de plantas (MOURA, 1996). Vale destacar que ainda não temos na 

literatura relatos do ataque de M. enterolobii na cultura da giboma. 

Os nematoides das galhas (Meloidogyne spp.) representam um dos principais problemas 

fitossanitários em hortaliças. Estes nematoides penetram nas raízes das plantas e estabelecem 

um sítio de alimentação, onde ocorre a formação de galhas nas raízes das culturas (PINHEIRO, 

2016). Os sintomas apresentados pela planta devido à ocorrência do nematoide de galhas podem 

ser facilmente confundidos com deficiência nutricional, uma vez que ocorre uma redução no 

vigor das plantas parasitadas, devido à falha nos mecanismos de transporte e absorção de água 

e nutrientes (ALMEIDA et. al., 2011).  

O ciclo de vida dos nematoides de galhas iniciam na fase de ovos e logo depois são 

formados os juvenis de primeiro estádio (J1). Os juvenis de primeiro estádio permanecem 

dentro do ovo e sofrem ecdise passando para a fase J2, fase essa que se iniciam as infecções.  

Os nematoides na fase de J2 atacam as raízes em desenvolvimento, se localizando na região 

intercelular penetrando através da coifa, onde estabelecem seu sítio de alimentação na região 

de alongamento celular após a injeção de secreções da glândula esofagiana, provocando 

mudanças fisiológicas nas células parasitadas, denominadas como hiperplasia e hipertrofia das 

células das raízes, sintomas conhecidos popularmente como galhas (MITKOWSKI; ABAWI, 

2011). 

Por ser uma cultura de pequena expressão econômica em nível nacional, são inexistentes 

os trabalhos em relação à interação de nematoides de galhas (Meloidogyne enterolobii) na 

cultura da giboma. Assim, o presente trabalho tem como objetivo avaliar em casa de vegetação, 

a influência de diferentes níveis populacionais de M. enterolobii no desenvolvimento vegetativo 

da giboma e na reprodução do nematoide. 

 

2. JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA  

Os nematoides das galhas (Meloidogyne spp.) representam um dos principais problemas 

fitossanitários em hortaliças, principalmente em produção comercial intensiva, onde são 

cultivadas plantas suscetíveis em monocultura ou sucessões com plantas hospedeiras. Esse tipo 

de produção aumenta a população do patógeno no solo e consequentemente causa perda de 

produtividade.  
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O Brasil, com sua vasta biodiversidade, possui um enorme potencial para a expansão 

de culturas não convencionais, como a giboma (Solanum macrocarpon), uma hortaliça 

selvagem da família Solanaceae. Embora pouco conhecida e explorada comercialmente no 

país, sua introdução no agronegócio exige um conhecimento aprofundado sobre sua interação 

com patógenos de importância econômica. 

Existe uma lacuna crítica de conhecimento sobre a reação da giboma ao parasitismo de 

nematoides de galhas, particularmente a espécie emergente e altamente agressiva, Meloidogyne 

enterolobii. Este nematoide tem se destacado globalmente por sua ampla gama de hospedeiros 

e capacidade de superar a resistência genética de muitas culturas estabelecidas. Assim, a 

ausência de informações sobre a suscetibilidade ou tolerância de S. macrocarpon representa 

um risco fitossanitário para sua eventual exploração. 

O presente trabalho se justifica pela necessidade de preencher essa lacuna, avaliando o 

desenvolvimento vegetativo da giboma em diferentes níveis populacionais de M. enterolobii e 

a capacidade reprodutiva do nematoide na planta. 

Esta pesquisa fornecerá subsídios técnicos fundamentais para o planejamento 

fitossanitário do cultivo de S. macrocarpon e para a definição de estratégias de manejo de M. 

enterolobii, alertando sobre o risco de utilização da giboma em áreas com histórico de 

infestação. 

 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Giboma 

O gênero de planta denominado Solanum pertence à família Solanaceae, a qual 

apresenta diferentes espécies conhecidas por todo o mundo, incluindo a berinjela. São mais de 

1000 espécies difundidas, sendo que pelo menos 100 dessas apresentam origem africana e em 

ilhas adjacentes (CHINEDU et. al., 2011). 

A giboma é uma cultura nativa da Ásia, e apresenta popularidade nas regiões central e 

leste da África, sendo seu consumo característico da Nigéria e de Benim, com um cultivo 

excedente nessas regiões. Sua morfologia é marcada pelo porte pequeno, sendo uma planta 

herbácea, apresentando uma altura que pode variar de 0,6 a 1,50 metros (Figura 1). Sua 

folhagem apresenta tonalidades diferentes de verde, a depender da espécie, podendo apresentar 

coloração que varia do verde-claro ao verde-escuro e, seus frutos esféricos-achatados possuem 

comprimento de até 6 cm e diâmetro de 3- 10 cm, sendo envoltos pelo cálice e apresentando, 

quando maduros, coloração amarela, alaranjada e até mesmo amarronzada (EMBRAPA, 2019). 
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Figura 1. A: Planta de giboma (Solanum macrocarpon) cultivada em casa de vegetação. 

B: Detalhes do fruto da giboma. 

 

 

O grande consumo da giboma no continente asiático se dá devido às propriedades 

nutracêuticas apresentadas tanto pelas folhas quanto pelos frutos da giboma. Segundo 

Mendonça et.al. (2015) foi feita uma análise de frutos de giboma realizada na Universidade 

Covenant, na Nigéria, onde foram relatadas a presença de alcaloides, saponinas, flavonoides, 

glicosídeos, taninos e vitamina C, além de 1,33% de proteína, 4,42% de carboidratos, 101,5 mg 

de cálcio, 1,01 mg de magnésio e 0,07 mg de ferro em sua constituição. O experimento foi 

realizado em 100 g de fruto, tendo suas folhas ainda mais quantidade de nutrientes, 

comprovando ainda mais suas aplicações nutritivas. Os frutos contêm ainda vitamina A e K1, 

sendo muito ricos em água e eficazes no controle de constipação, úlceras, doença de pele, 

infecções e dores de dente. Suas folhas são utilizadas na alimentação humana devido ao 

equilibrado sabor entre o espinafre e a berinjela. Já a medicina indígena utiliza a giboma como 

alimento para fins de tratamento de diversas doenças e para redução de peso devido às suas 

propriedades diuréticas (CHINEDU et. al., 2011). 

De acordo com Bisbis, Gruda e Blanke (2018), as hortaliças necessitam de uma 

temperatura moderada, uma vez que são mais suscetíveis a extremos ambientais, o que pode 

ocasionar um mau desenvolvimento, provocando uma redução na produção mundial de 

alimentos. Dessa forma, estudos desenvolvidos em casa de vegetação demonstram que a 
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temperatura média ideal para produção da giboma varia em torno de 30°C, sendo a temperatura 

favorável para um melhor desempenho fotossintético, qualidade nutricional e desenvolvimento 

da cultura. De acordo com a Embrapa (2015), a colheita se dá enquanto os frutos ainda estão 

imaturos, dos 80 aos 100 dias após o plantio. 

 

3.2 Nematoides de Galhas 

Os nematoides de galhas, pertencentes ao gênero Meloidogyne, é o grupo de nematoide 

que maior apresenta prejuízos a diferentes culturas.  Esse gênero é responsável por ocasionar a 

perda de produtividade em lavouras, apresenta uma ampla distribuição geográfica, sendo 

facilmente encontrados em locais que apresentam maiores temperaturas como regiões de clima 

tropical e subtropical, além de possuir uma extensa sucessão de hospedeiros. Atualmente, foram 

descritas mais de 100 espécies de Meloidogyne e mais de 200 espécies vegetais que apresenta 

suscetibilidade a esse gênero (HUNT & NGUYEN, 2023). 

A fêmea do gênero Meloidogyne apresenta formato globoso de corpo com uma espécie 

de pescoço na região anterior. Elas são caracterizadas por depositarem seus ovos, média de 800, 

em um único aglomerado na região da raiz da planta, o que origina a formação de galhas nas 

raízes que, por vez, podem apresentar tamanho três vezes maior que o normal do sistema 

radicular da planta (AGRIOS, 2005). 

No Brasil, atualmente, o gênero Meloidogyne é o mais prejudicial as hortaliças, 

especialmente, as solanáceas (PINHEIRO, 2017). A fase infectiva é o juvenil de segundo 

estádio (J2), onde a penetração e a infecção ocorrem na zona de alongamento celular da raiz. 

Quando definido o sítio de alimentação, o nematoide de galhas, por meio da sua estrutura de 

alimentação denominada estilete, realiza a injeção de secreções, produzidas nas de glândulas 

esofagianas, provocando um tumor, consequência de alterações na fisiologia e morfologia das 

células parasitadas (FERRAZ; BROWN, 2016).  

Os nematoides de galhas, são assim chamados, devido a formação de um engrossamento 

da raiz no sítio de infecção, em razão da hiperplasia e hipertrofia das células, provocando uma 

multiplicação desordenada das células do córtex das raízes das plantas, apresentando 

engrossamento de tamanhos variáveis nas mesmas, conhecido como galha (Figura 2) 

(FERRAZ; BROWN, 2016). 
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Após esse processo, inicia-se os estádios J3 e J4, ocorrendo a transformação dos 

nematoides em adultos. O macho não se alimenta e não possui papel na reprodução, sendo 

quase toda a totalidade populacional representada por fêmeas, que são caracterizadas pelo 

engrossamento, atingindo um formato esférico, completando seu amadurecimento. A duração 

do ciclo biológico é influenciada por fatores externos como a temperatura, contendo em média 

30 dias (Figura 3). 

 

 

 

 

A B 

Figura 2. A. Sintoma de galha radicular causado por Meloidogyne enterolobii na 

cultura da berinjela; B. Fêmeas de Meloidogyne aderidas nas raízes. 
Fonte: Gabriela A. Martins (2023). 

Figura 3. Ciclo de vida de nematoides do gênero Meloidogyne. 

Fonte: Ferreira (2025). 
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os nematoides de galhas são o grupo de nematoides que mais causam prejuízos em 

espécies vegetais. Sua diagnose é realizada com o surgimento de reboleiras, espécies vegetais 

apresentando porte reduzido, engrossamento radicular, desfolhas, folhas com manchas 

cloróticas e necroses, murchas e consequente redução na produção da cultura (PERRY et al., 

2013). 

Segundo Tigano et. al., (2008), as perdas provocadas por nematoides de galhas variam 

com percentuais de 17% a 20% para berinjela, 18% a 33% para o melão e 24% a 38% para o 

tomate, sendo um dos principais problemas fitossanitários em hortaliças. De acordo com 

Pinheiro (2012), as hortaliças, quando não adotadas medidas de controle, podem provocar uma 

perda de até 100% a depender da área cultivada, espécie do nematoide, condições climáticas e 

cultivar plantada. 

 

3.3 Meloidogyne enterolobii 

A espécie Meloidogyne enterolobii conhecido popularmente como nematoide da 

goiabeira, é um verme polífago, que se alimenta de diferentes culturas, e possui uma ampla 

distribuição geográfica, infectando diferentes espécies vegetais. É responsável pelo excedente 

declínio da produtividade de lavouras de diferentes espécies, apresentando-se como um 

problema para uma extensa gama de agricultores (TERRA et al., 2014).  

A espécie foi descrita inicialmente por Carneiro et. al. (2001) no Nordeste do país, mais 

precisamente em Pernambuco no município de Petrolina, Curaçá e na Bahia, no município de 

Maniçoba, onde provocava danos significativos em pomares de goiaba. Atualmente, devido à 

dispersão da espécie, nota-se a ocorrência de Meloidogyne enterolobii não apenas em pomares 

de goiaba como também para inúmeras outras culturas de importância econômica.  

Foram encontradas amostras de raízes com sintomas provocados por Meloidogyne 

enterolobii em plantas daninhas como a beldroega (Portulaca oleraceae) e erva-doce roxa 

(Gamochaeta coarctata), encontradas próximas a plantios de tomate e pimentão ampliando o 

reservatório de espécies hospedeiras do nematoide, indicando ampla disseminação potencial no 

solo (BOITEUX et al., 2025). 

Vale salientar que M. enterolobii é responsável por causar danos indiretos, pois parasita 

a planta e a deixa suscetível à entrada de diferentes patógenos como Fusarium, Sclerotium, 

Verticillium e Ralstonia. Além da suscetibilidade conferida à planta, o M. enterolobii possui a 

capacidade de suplantar os mecanismos de resistência das plantas o que favorece a fácil 

incidência e difícil controle desta espécie em todas as regiões (ALMEIDA et al., 2011). 
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Nematoides de galhas são considerados fatores limitantes na produção de olerícolas no 

Brasil, sendo responsáveis por ocasionarem perdas de até 30% em toda produção, possuindo 

uma ampla distribuição geográfica e uma ampla gama de plantas hospedeiras (VILELA, 2022). 

Em função da ampla e recente disseminação de M. enterolobii no Brasil, estudos devem ser 

realizados para melhorar o manejo deste nematoide. Vale salientar que os nematoides de galhas 

são problemáticos em cultivos de hortaliças no Brasil, uma vez que a sucessão de culturas é 

feita com plantas hospedeiras, sendo indicado a adoção de culturas mais tolerantes, ou, 

resistentes ao ataque desses fitopatógenos para minimizar os prejuízos. 

 

4. OBJETIVOS:  

4.1. Objetivo geral 

Avaliar em condições de casa de vegetação o impacto de diferentes níveis populacionais 

de Meloidogyne enterolobii no desenvolvimento vegetativo da giboma (Solanum macrocarpon) 

e na capacidade reprodutiva do nematoide. 

 

4.2. Objetivos específicos 

Determinar o efeito de diferentes concentrações iniciais de inóculo de M. enterolobii 

nas variáveis de desenvolvimento vegetativo da giboma. 

Quantificar a taxa de reprodução de M. enterolobii nas raízes de giboma em resposta 

aos diferentes níveis populacionais iniciais do nematoide. 

Classificar a reação da giboma ao parasitismo de M. enterolobii, caracterizando-a como 

resistente, suscetível ou tolerante, com base na comparação entre o desenvolvimento da planta 

e a reprodução do nematoide. 

Gerar dados que subsidiem a tomada de decisão sobre o manejo fitossanitário e a 

viabilidade do cultivo da giboma em áreas potencialmente infestadas por M. enterolobii. 

  

5. METODOLOGIA:  

Informações Gerais: 

O experimento foi conduzido na casa de vegetação do Instituto Federal Goiano – 

Campus Morrinhos, localizado na rodovia BR-153, km 633 - Morrinhos (GO), nas coordenadas 

13° 40’ 51” de latitude Sul, 57° 53’ 31” de longitude Oeste e altitude de 790 metros. 

 

• Esterilização do substrato: 
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Para a preparação do inóculo de M. enterolobii foram plantadas mudas de jiló obtidas 

pelo Viveiro Beira-Mato (Morrinhos, Goiás) em substrato composto por solo e areia na 

proporção de 2:1 (v/v), previamente autoclavados a 120°C de temperatura ao tempo de 30 

minutos (Figura 4).  

 

 

 

 

• Preparo das mudas e transplantio: 

As sementes de giboma foram obtidas através do Laboratório de Nematologia onde são 

cultivadas por 10 anos. Foram semeadas individualmente em células de uma bandeja de 

polietileno preenchidas com substrato Bioplant®, a uma profundidade de 1,0 cm. Aos 20 dias 

após a semeadura, foi realizado o transplantio para vasos plásticos de 1 L de capacidade, 

contendo como substrato uma mistura de terra de barranco e areia (2:1 v/v) previamente 

autoclavadas (Figura 5). 

 

Figura 4. Autoclavagem para fins de esterilização do substrato. 
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Quando as mudas da giboma atingiram o estádio de 2 pares de folhas, cerca de 20 dias 

após a semeadura, realizou-se a inoculação com os diferentes níveis de inóculo de M. 

enterolobii.  

 

• Extração e calibração do inóculo 

Os ovos de M. enterolobii foram extraídos segundo o método de Boneti & Ferraz (1981). 

O método consistiu em coleta das raízes de jiló e lavá-las em água corrente afim de retirar o 

excesso de solo; Com o auxílio de uma tesoura, as raízes foram fragmentadas em vários micros 

pedaços de 1-2 cm; Foi preparada uma solução de 1 L de água para 200 mL de hipoclorito de 

sódio (0.5%) e batido no liquidificador juntamente com as raízes fragmentadas; Após a mistura 

no liquidificador, a solução foi colocada em uma peneira de 200 mesh sobreposta a uma peneira 

de 500 mesh; Após passar pela peneira, a solução contida na peneira de 500 mesh foi colocada 

em um Becker; Para finalizar, foi realizada a contagem de ovos com o auxílio de uma câmara 

de Peters em microscópio fotônico na ampliação de 100 X. (Figura 6).  

 

 

Figura 5. Enchimento de vasos e transplantio de mudas de giboma. 
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Após a extração dos ovos e juvenis de Meloidogyne enterolobii, procedeu-se a contagem 

de ovos com o auxílio da câmara de Peters. Após a obtenção do valor da contagem de ovos foi 

feita a calibração do inóculo pela fórmula abaixo:  

 

Concentração inicial x Volume inicial = Concentração final x Volume final 

660 x 240 = 1000 x Vf 

Vf= 158,4 mL 

 

Posteriormente, a suspensão foi calibrada para 1000 ovos/mL de M. enterolobii. 

 

• Inoculação das plantas 

Para a instalação do experimento, foi utilizado o Delineamento Inteiramente 

Casualizado (DIC). Foram utilizados 5 tratamentos:  Tratamento controle (T1) com 0 ovos, 

tratamento 2 com 1000 ovos, tratamento 3 com 3000 ovoss, tratamento 4 com 5000 ovos e 

tratamento 5 com 10000 ovos, com 6 repetições cada.  

Figura 6. Extração da massa de ovos de M. enterolobii pelo método de Boneti & Ferraz, 1981. 
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Após a calibração do inóculo de M. enterolobii, realizou-se a inoculação em  quatro 

furos feitos a uma profundidade de 3 cm, próximo das raízes da planta, em cada repetição, 

aplicados conforme os tratamentos (Figura 7). 

 

 

 

 

 

O tratamento 1 (T1), foi o  controle, no qual não se realizou inoculação. No tratamento 

2 (T2) foram inoculados 1000 ovos; no tratamento 3 (T3) foram inoculados 3000 ovos; no 

tratamento 4 (T4) foram inoculados 5000 ovos e no tratamento 5 (T5) foram inoculados 10.000 

ovos. Após a inoculação, os vasos foram retirados da casa de vegetação por  7 dias, para não 

serem submetidos à irrigação, evitando assim a percolação de ovos do nematoide. 

 

• Tratos Culturais 

As plantas foram mantidas em casa de vegetação sendo realizados tratos culturais 

conforme a necessidade da cultura (Figura 8). A temperatura foi regulada a 25° ± 2 ºC, com 

umidade de 60 a 80 % da capacidade de campo, irrigação por microaspersão automática 

funcionando diariamente e duas vezes ao dia, pela manhã e no final da tarde com um volume 

de 1,3 L/minuto. Foram feitas três adubações de cobertura ao total, em intervalos de 15 dias 

com o adubo NPK (04-14-08). Foi realizado monitoramento diário, limpeza dos vasos visando 

controle de plantas daninhas e aplicação de inseticidas repelentes como óleo de nim e citronela 

para controle de pulgão, cochonilha e mosca branca (figura 8). Aos 60 dias após a inoculação 

foram avaliadas as seguintes variáveis: número das folhas, massa de matéria fresca de raiz, de 

massa de matéria fresca da parte aérea, altura de planta, número de ovos por sistema radicular.  

 

Figura 7. Inoculação de ovos de M. enterolobii em vaso com mudas de giboma em casa de 

vegetação. 
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• Avaliação das variáveis 

Aos 60 dias após a inoculação com Meloidogyne enterolobii foram realizadas as 

avaliações da massa da matéria fresca da raiz (MFR), massa da matéria fresca da parte aérea 

(MFPA), massa de matéria seca da parte aérea (MSPA) e número de ovos (NO). Para a 

desmontagem do ensaio, foram utilizados materiais como tesoura, para corte rente ao solo da 

parte aérea, sacos de papel para coleta e armazenagem da parte aérea e sacos plásticos para 

armazenagem do sistema radicular.  

As plantas foram cortadas rente ao solo para a separação da parte aérea das raízes. As 

raízes foram lavadas em água corrente para melhor visualização das galhas. Após a lavagem, 

as raízes foram pesadas em balança analítica para avaliação da massa de matéria fresca da raiz 

A B C 

D E F 

Figura 8.  A. Preparo de solução com NPK para adubação da giboma; B. Adubação da giboma 

com adubo NPK; C. Pesagem de adubo Osmocote para adubação da giboma; D. Preparo de 

solução com substância repelente; E. Aplicação de óleos repelentes para repelir insetos; F. 

Eliminação manual de plantas daninhas. 
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(MFR) e armazenadas em câmara fria, para posterior extração de ovos, com temperatura 

constante de 8°C, local onde permaneceram até extração e contagem dos ovos (Figura 9). 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A massa de matéria fresca da parte aérea (MFPA) foi aferida em balança analítica com 

aproximação de três casas decimais logo após a coleta. Após a pesagem, a parte aérea foi 

armazenada em sacos de papel e as folhas e caules foram levadas à estufa de circulação forçada 

a uma temperatura de 65°C por um período de 72 horas. Após os três dias consecutivos na 

estufa, foram avaliadas, em balança analítica, a matéria seca da parte aérea (MSPA) (Figura 

10). 

Figura 9. A. Desmontagem de ensaio; B. Coleta de raízes e parte 

aérea para posterior avaliação de variáveis; C. Pesagem de Matéria 

Fresca da Raiz (MFR); D. Armazenagem de raízes para posterior 

extração; 
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Para quantificação dos ovos de M. enterolobii (NO), foi realizada a extração destes pelo 

método de Bonetti & Ferraz (1981) e, posterior visualização no microscópio eletrônico, sendo 

quantificados com auxílio de um contador de mão (Figura 11). Foi determinado o fator de 

reprodução conforme descrito por Oostenbrink (1966), sendo obtido através da razão entre 

População final (Pf)/População inicial (Pi). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10. A. Secagem de parte aérea em estufa de circulação forçada; 

B. Pesagem da MSPA. 

Figura 11. A. Contagem de ovos de M. enterolobii com auxílio de microscópio fotônico na 

ampliação de 100X; B. Visualização de ovos de M. enterolobii. 
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6. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância, sendo as médias 

comparadas pelo teste de Scott-knott, utilizando o programa computacional estatístico SISVAR 

(FERREIRA, 2011). 

 

7. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a realização do experimento, foi mantida uma temperatura média de 25± 2 ºC, 

sendo essa uma temperatura adequada para a reprodução do nematoide que apresentou alta taxa 

reprodutiva na cultura da giboma. Vale destacar que este foi o primeiro trabalho demonstrado 

a infecção e a reprodução de M. enterolobii em giboma.  

De acordo com os dados observados na tabela 1, as variáveis vegetativas, massa fresca 

da parte aérea (MFPA), massa seca da parte aérea (MSPA) e massa fresca da raiz (MFR) não 

apresentaram diferenças significativas pelo parasitismo do nematoide no período avaliado de 

60 dias (Figura 12). Para a variável nematológica número de ovos (NO) houve diferença 

significativa a 1% de probabilidade pelo teste de F. Os coeficientes de variação variaram entre 

20,09% e 24,73% indicando uma boa precisão para experimentos com nematoide, reforçando 

assim a confiabilidade do experimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12. A. Raízes de cada tratamento; B. Raízes com alto número de galhas. 
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Tabela 1 – Anova da Matéria fresca de parte aérea (MFPA), Massa Fresca de raiz (MFR), 

Matéria seca de parte aérea (MSPA) e Número de ovos (NO), em função de diferentes 

quantidades de inóculos. Morrinhos (GO), 2023. 

 

Causas de 

Variação 
GL 

Quadrados Médios  

MFPA MSPA MFR NO 

Trat 4 1,97 NS 0,13 

NS 

100,02 

NS 

871447099,97*

* 

Resíduo 25 1,16 0,07 53,45 19436561,10 

Coeficiente de 

Variação (%) 
20,29 20,09 24,73 20,71 

 

Tratamentos 

GL - Graus de liberdade 

NS - Não significativo pelo teste de F 

** - Significativo ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste de F 

* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de F 

 

 

Tabela 2. Valores médios de Massa Fresca de Raiz (MFR) e da Parte Aérea (MFPA), Massa 

Seca da Parte Aérea (MSPA), Número de Ovos (NO) e Fator de Reprodução (FR) de 

Meloidogyne enterolobii em giboma aos 60 dias após a inoculação. 

Tratamentos Variáveis Analisadas  

MFPA MSPA MFR NO FR 

0 4,39ª 1,18ª 29,41ª 0,00a                                     0,0 

  1.000 ovos 5,51a 1,56a 26,04a 24311,33b 24,31 

3.000 ovos 5,93a 1,44a 36,40a 25990,67b 8,66 

5.000 ovos 5,26a 1,29a 26,88a 26593,50b 5,31 

10.000 ovos 5,51a 1,28a 29,06a 29557,33 c 2,95 

 

De acordo com os dados discriminados na tabela 2, a população final de nematoides 

(NO) variou entre os tratamentos, resultado demonstrado na diferença estatística significativa 

obtida pelo teste, com valores médios entre 24.311 e 29.557 ovos do nematoide quando 

comparados com o tratamento controle. O fator de reprodução obtido pela equação da 

População final (Pf)/ População inicial (Pi) apresentou maiores resultados no tratamento 2 

(1000 ovos), com a média de 24,31 indicando relevante eficiência reprodutiva em inferiores 
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populações iniciais, seguindo uma redução progressiva na variável FR para os tratamentos com 

maior índice de inóculos. O desenvolvimento vegetativo não foi afetado, uma vez que não 

apresentaram diferença estatística entre os tratamentos, de acordo com as variáveis avaliadas. 

A variável MFR também não apresentou diferença estatística, o que implica danos mínimos no 

sistema radicular da cultura, resultado de alta rusticidade e tolerância à estresses bióticos da 

giboma, tornando-a uma boa fonte de inóculo de M. enterolobii. 

Trabalhos realizados com M. javanica em mudas de giboma apresentaram resultados 

semelhantes quanto às variáveis MFPA, MFR e MSPA. Em relação à variável NO, foram 

obtidos valores médios maiores em função do aumento da população inicial de inóculo. No 

estudo com M. javanica os valores médios de NO variaram de 4.870 no tratamento com 1000 

ovos a 16.694,88 no tratamento com 10.000 ovos. Em contrapartida, no presente estudo houve 

um aumento elevado entre os tratamentos, apresentando valores substancialmente maiores 

quando realizada a comparação. Esses dados reforçam a hipótese de que a cultura, mesmo 

submetida a diferentes espécies de nematoide de galhas, apresentou altos níveis de 

adaptabilidade ao ambiente em sua fase de desenvolvimento vegetativo, tolerando bem o 

parasitismo configurando-se como uma boa fonte de inóculo de M. enterolobii em estudos 

conduzidos em casa de vegetação (CRUZ et al., 2023). 

Trabalho realizado por Silva et. al. (2008) com inóculo de M. exigua em plantas de 

pimentão, hortaliça essa pertencente à família Solanaceae, a mesma da giboma. Quando 

comparadas às taxas de reprodução destas culturas, ambas apresentaram resultados 

semelhantes, co malta taxa de multiplicação, chegando-se à conclusão de que plantas com 

maiores volumes de raízes, a exemplo das solanáceas, proporcionam maiores chances de 

desenvolvimento e reprodução população dos nematoides. 

Os danos causados por nematoides de galhas em diferentes culturas são facilmente 

correlacionados como tipo de solo, uma vez que se reproduzem melhor em solos arenosos, além 

da temperatura ambiente e densidade de inóculo (ZAMBOLIM; LOPES; REIS, 2011). A 

cultura da giboma não chegou a apresentar sintomas significativos em sua parte vegetativa, 

porém na reprodução do nematoides, avaliado pelo número de ovos, verificou-se diferenças 

significativa quando analisada a população inoculada, demonstrando que o nematoide apresenta 

um alto fator reprodutivo na cultura da giboma. 

Cruz et al., (2023) afirma que o tomateiro é uma planta muito utilizada como fonte de 

inóculo de nematoides de galhas em casa de vegetação. Como plantas pertencentes à mesma 

família, realizando-se um comparativo, a giboma apresentou-se um hospedeiro altamente viável 

devido à sua maior tolerância e rusticidade e alta capacidade reprodutiva do nematoide. 
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Nematoides apresentam melhor taxa reprodutiva em solos arenosos e altas temperaturas 

(PINHEIRO; PEREIRA, 2013). No presente experimento, nota-se uma reprodução 

significativa dos nematoides baseando-se no número de ovos, reprodução essa que é explicada 

principalmente devido às condições em que a cultura foi submetida, além da quantidade 

volumosa de raízes apresentadas pela giboma. 

De acordo com Freitas et. al., (2017) foram observados resultados significativos sobre 

a alta taxa reprodutiva de M. enterolobii em cultivares de banana, melão, videira, acerola e figo, 

sendo considerados bons hospedeiros. Diante desse fator, ressalta-se a importância da adoção 

de medidas preventivas e de controle do nematoide, o qual apresenta altos níveis de danos e 

perdas econômicas, sendo considerado uma espécie de nematoide bem polífaga com ampla 

gama de hospedeiros. 

Em um ensaio de campo, utilizandocultivares de feijão ao sul do estado de Goiás foram 

observadas plantas severamente infectadas por M. enterolobii, apresentando sintomas como o 

engrossamento de raízes, nanismo, amarelecimento generalizado, afetando diretamente o 

desenvolvimento reprodutivo da cultura, ressaltando assim a importância da adoção de 

cultivares resistentes (SILVA, et al., 2021).  

Mazzafera e Abrão (2001) realizaram uma pesquisa na cultura do algodoeiro afim de 

realizar avaliações fisiológicas em plantas suscetíveis ao ataque de M. incognita, Foi observado 

que mesmo em baixas doses de inóculo de Meloidogyne incognita, sendo usados tratamentos 

com 500 e 5000 ovos, foram observadas alterações significativas no desenvolvimento da 

cultura, obtendo respostas como formação de raízes secundárias, galhas com maior diâmetro e 

aumento da atividade metabólica associada ao parasitismo pelo nematoide, permitindo intensa 

multiplicação mesmo com menor população inicial.  

A alta capacidade reprodutiva de M. enterolobii observada na giboma (Solanum 

macrocarpon) corrobora a natureza agressiva e a ampla adaptabilidade desta espécie de 

nematoide. No contexto da nematologia agrícola brasileira, M. enterolobii é reconhecido como 

um patógeno emergente de grande preocupação, não apenas por quebrar a resistência de 

cultivares (como o gene Mi-1 em tomate), mas também por sua rápida dispersão e colonização 

de novas áreas e hospedeiros até então não relatados. Por exemplo, a ocorrência de M. 

enterolobii tem sido recentemente registrada em culturas como feijoeiro no sul de Goiás 

(SILVA et al., 2021) e tem causado prejuízos significativos em plantios de goiabeira (Freitas 

et al., 2014). As perdas diretas associadas à infecção da goiaba por M. enterolobii em vários 

estados do Brasil podem chegar a US$ 61 milhões, sem mencionar as perdas diretas de 

empregos como resultado do declínio dos pomares de goiaba (Freitas et al., 2014). A 
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identificação da giboma como um hospedeiro multiplicador reforça a urgência de estudos 

preventivos, como o presente trabalho, para mapear as interações desse nematoide com culturas 

promissoras antes de sua expansão comercial. 

Verifica-se semelhante a cultura do algodoeiro, que a giboma é uma espécie que permite 

uma alta taxa reprodutiva de M. enterolobii sem sofrer danos diretos ao seu desenvolvimento 

vegetativo, pois consegue tolerar o parasitismo provocado por nematoide de galhas sem causar 

grandes prejuízos significativos ao desenvolvimento vegetativo da cultura. Como é uma planta 

com uma maior taxa de rusticidade, a cultura é ideal como fonte de inóculo em casa de 

vegetação pois possui uma relevante tolerância à patógenos sendo altamente útil para 

manutenção de populações puras e produção de material para estudos experimentais. 

Vale destacar ainda que o comportamento de tolerância da giboma – onde a planta cresce 

bem enquanto multiplica o nematoide – sugere um alto risco fitossanitário. Esta cultura pode 

funcionar como um "reservatório" ou multiplicador eficiente de inóculo no solo, elevando o 

nível populacional de M. enterolobii de forma silenciosa e comprometendo a produção de 

culturas sensíveis subsequentes ou em rotação. 

 

9. CONCLUSÃO 

A giboma (Solanum macrocarpon) demonstrou ser um hospedeiro de alta eficiência 

para o nematoide de galhas Meloidogyne enterolobii.  

Apesar da intensa multiplicação do patógeno, a giboma apresentou tolerância ao 

parasitismo. Não houve diferenças significativas nas variáveis de desenvolvimento vegetativo 

avaliadas (MFR, MFPA, MSPA) entre as plantas inoculadas e as não inoculadas, indicando que 

a infestação não comprometeu o crescimento da planta durante o ciclo de 60 dias. 

Os níveis iniciais de população do nematoide demonstraram influenciar 

significativamente a reprodução final, confirmando a importância do inóculo inicial no campo 

e a alta suscetibilidade da espécie vegetal. 
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